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"Denomina de “Gentil Paulossi” a “Rua 21” localizada no loteamento Vida Nova Botucatu”.





 

Art. 1º Fica denominada de “GENTIL PAULOSSI” a “Rua 21”, localizada no loteamento Vida Nova Botucatu, com início na “Rua José Baptista” e término na “Rua José Manoel Inácio”. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 26 de março de 2021.
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JUSTIFICATIVA

Gentil Paulossi nasceu em 1º de agosto de 1937, no Distrito de Vitoriana. Era filho de Luberto Paulossi e Angela Floriano.

Estudou no grupo escolar rural “Conde de Serra Negra”, onde concluiu o 4º ano letivo em dezembro de 1950, aos 13 anos de idade.

Começou a trabalhar muito jovem junto com a família em lavouras de café e algodão nas fazendas Agulha, São Bento, Córrego Fundo, e outras tantas, e por último, na Fazenda Barra Mansa. Aos 17 anos fez o alistamento militar no ano de 1954, servindo no município de Botucatu até 1956, quando foi dispensado, sendo qualificado como Reservista de 3ª categoria.

Voltando do serviço militar, Gentil continuou a trabalhar na fazenda Barra Mansa, e só mudou de ramo em 1959, quando tirou sua primeira carteira de trabalho e no ano seguinte conseguiu um trabalho registrado no Curtume São José LTDA. Sua vida não era fácil, pois ainda morava na fazenda e fazia o caminho de ida e vinda do trabalho à pé, perdurando essa dificuldade até o momento em que o dono da fazenda não permitiu mais que ele morasse junto com seus pais, pois não era mais funcionário da propriedade.
Como a família era muito unida, decidiram permanecer juntos, então Gentil e seu pai juntaram economias e tudo mais o que conseguiram e adquiriram uma propriedade em Botucatu, situada na antiga Rua Pedro Angela, 4ª Travessa, hoje denominada Rua Reinaldo Senger.

Em janeiro de 1962, prestes a completar 24 anos, Gentil Paulossi casou-se com seu grande amor, a senhora  Nair Stocco Paulossi, deixaram a casa dos pais e foram morar a sós. 
Era uma vida muito simples, onde Nair ajudava nas despesas trabalhando como doméstica. O Casal residiu por muito tempo na região da Vila Pinheiro, morando em casa simples e pagando aluguel. Era uma casa feita de madeira, fogão à lenha, água de poço, não havia banheiro e a luz era através de lamparina e velas.

Em 1963, nasceu a primeira filha do casal, Maria Aparecida Paulossi. Cinco anos mais tarde, Gentil conseguiu seu 2º registro trabalhista, agora na empresa Botucatubos, indústria botucatuense de artefatos de cimento. Nesta permaneceu por pouco tempo, pois logo recebeu e aceitou uma nova e boa proposta para voltar a trabalhar em curtume, agora no Curtume Bela Vista S/A.
Em seguida nasceu o segundo filho, Antonio Claudio Paulossi, e estavam maravilhados com o casal de filhos. Porém, a alegria durou pouco tempo, pois com 28 dias de nascimento, Antonio começou a apresentar febres muito altas, sendo diagnosticado com meningite. Momento complicado, pois a esposa não podia ajudar naquele momento, então tiveram que deixar o menino aos cuidados da filha Maria, então com sete anos de idade. Uma criança cuidando de outra. Era tudo o que podiam fazer na época. 
Além do aluguel e outras despesas, precisavam arcar com os custos do tratamento do filho, incluindo constantes internações e medicamentos. Gentil decidiu pedir demissão no Curtume, para usar o valor do acerto para pagar as diversas contas, uma situação bastante delicada.
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Logo arranjou outro emprego, agora na Indústria e Comércio Pioneiro LTDA. Trabalhava duro, e mesmo com a ajuda da filha nos cuidados com o filho caçula, a vida não era nada boa, principalmente a financeira, com muitas dificuldades para arcar com aluguel, medicamentos, alimentação e outros. Foi nesse momento que decidiram voltar a morar com os pais de Gentil, que cederam dois cômodos para a família. Casa simples, sem muitos recursos, mas todos se ajudavam e Gentil por diversas vezes fez acordos trabalhistas com a empresa para utilizar o valor no pagamento das contas que se acumulavam.

Mais tarde, com muito esforço conseguiram comprar um terreno na Rua Carlos Bauer, no Jardim Brasil, e com a força de Deus e graças também à colaboração de familiares e amigos ele foi construindo gradativamente sua casa trabalhando até durante as madrugadas. 
            Cada um ajudava como podia, doando tijolos, madeira, telhas, e outros, nem mesmo água tinha no terreno, tudo vinha de ajudas, sempre contando com o próximo. Até que se mudaram para a casa nova, ainda mal acabada e num lugar descampado e inseguro. Apesar daquela vida sofrida, sem água e energia em casa, eram felizes, pois estavam na tão sonhada casa própria, e foi por muito tempo assim, até que essas benfeitorias chegaram. 
Seu filho, Antonio, infelizmente se tornou deficiente e acamado. Gentil se aposentou e mesmo assim continuou a trabalhar para ajudar nas despesas. Uma vida que já não era fácil se agravou tempos depois quando Gentil ficou enfermo também, e nesse momento eram dois acamados em casa. Não pode mais trabalhar e acabou sendo desligado da empresa. Não conseguia mais trabalho e o salário da aposentadoria pouco ajudava, então contavam novamente com a caridade de membros da família e amigos em todos os sentidos para sobreviver.
Após uma vida difícil e sofrida, chegou a hora de descansar, e em 23 de novembro de 1998, Gentil faleceu aos 61 anos, deixando um legado de homem trabalhador, honesto, dedicado à família e considerado um bom pai, bom filho, bom marido e amigo de todos.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 26 de março de 2021.
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